
ORTOnONTIA
PROGRAMA DE EXTRAÇOES SERIADAS: VARIÁVEIS
RELACIONADAS COM A EXTRAÇÃO DOS PRf-MOlARES

SANTOS CCO, Lara TS, Silva Filho OG, Garib DG
Setor de Onodonria, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Objetivo: Verificar o percenrual de pacienres candidatos a um Programa
de Extraçóes Seriadas (PES), que chegou realmenre à extração de denres
permanenres, bem como analisar as possíveis variáveis relacionadas.
Métodos: Foram selecionados, nos arquivos do Curso de Ortodonria
Prevenriva da Profis, todos os pronruários dos pacienres que apresenravam
no planejamenro ortodônrico inicial a realização de um PES e que já
estavam na fase de orrodonria corretiva. Todos os prontuários foram
analisados por um único examinador no intuito de verificar se O PES foi
cumprido com a extração de dentes permanentes. A associação entre as
variáveis sexo, padrão facial, Classe de Angle, proporção 20 molar
permanente/espaço retromolar, IMPA e tratamento onodôntico realizado
duranre o PES foi analisada pelos testes de qui-quadrado ou teste exaro
de Fisher para as variáveis caregóricas e modelo de regressão logfstica
simples para as variáveis numéricas. Para o estudo das variáveis em
conjunto foi utilizado um modelo de regressão logística múltiplo.
Resulrados: Verificou-se que 70% dos pacientes chegaram a cumprir o
programa com a extração de dentes permanentes, sendo que 30%
extra/ram apenas dentes dedduos. A análise estarlstica não mostrou
associação estatisticamente significanre entre as variáveis estudadas e .a
necessidade de extração de dentes permanenres no PES. Conclusões: A
maior pane (70%) dos pacientes que têm em seu planejamento inicial um
programa de extrações seriadas chega a cumprir esre planejamento.
Entretanto, não se pode prever quais serão esres pacienres com base
apenas nas variáveis estudadas.
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REAPROVEITAMENTO DE PARAFUSO EXPANSOR: PASSOS
OPERACIONAIS E RELATO CLfNICO

MERGULHA0 TM', Maguollo M', Lara TS, Ferrari FM, Silva Filho
OG
Onodontia, Hospiral de Reabilitação de Anomalias Craniofaciais, USP

Descrição dos passos operacionais para a realização de reaproveitamenro
de parafuso expansor na clínica onodôntica e ilustração clínica do
procedimento. Relato clInico e operacional: Paciente, sexo feminino,
Padrão I e Classe I de Angle, no primeiro período transitório da
denradura mista, apresentando mordida cruzada posrerior e apinhamento
anterior superior e inferior. O planejamento onodôntico constou de
expansão rápida da maxila e expansão lenta no arco inferior por meio de
placa lábio-ativa. Após a fase ativa de expansão, observou-se uma
necessidade de maior ativação. Antes que o potencial expansor do
parafuso fosse esgotado e ocorresse seu travamento, foi realizado o
procedimento de reaproveiramento de parafuso expansor. Os passos
operacionais envolveram a fixação das duas metades do aparelho por meio
de orifícios realizados no acrilico e insetção de um fio de aço de 1mm,
desinclusão de uma das merades do parafuso do acrílico do aparelho por
meio de broca cilíndrica, desativação do parafuso, fixação do parafuso
reaproveitado com resina acrílica. Seguiu-se um novo período de ativação
do aparelho. Conclusões: Com o procedimento de reaproveitamento de
parafuso expansor, conseguiu-se a sobre-correção da mordida cruzada
posterior sem a necessidade de confecção de um novo aparelho. Esta
conduta clínica reduz cusros para o profissional e paciente, já que elimina
etapas laboratoriais para confecção de novo aparelho e garante um
procedimento de expansão rápida sem interrupção, já que as ativações são
conrinuadas tão logo seja feito o reaproveitamenro do parafuso expansor.
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PROTRAÇÃO MA.XJLAR EM PACIENTES COM
TRANSFORAME INCISIVO UNILATERAL: UM
LONGITUDINAL

FISSURA
ESTUDO

NIECKELE FAN", Aiello CA, Capelozza Filho L, Ozawa TO
Ortodontia, ~ntro Odontológico, HRAC/USP

Introdução: Este estudo longitudinal, retrospectivo e aleatório, avaliou a
estabilidade dos efeitos Ortopédicos e ortodônticos da terapia de expansão e
prorração maxilar em pacienres com fISSUrade lábio e palato unilateral.
Métodos: A amosrra fOi constirulda por 30 pacienres leucodermos com idade
média de 9a e 3m no inicio da avaliJIçãoe de 17a e GOl ao rérmino deste estUdo.
Os efeitos da rerapiJI aplicada e a sua estabilidade em longo prazo fOram
avaliJldos por meio da análise ceIàIométrica de dez medidas angulares em quatro
visitas distintas (VI, V2, V3 e V4).levando-se em consideração o crescimento
pré e pós-tratamento. Para a análise dos resulrados fOi utilizado um modelo
estatlstico de análise de variânciJI com medidas repetidas com I futor
(VERBEKE E MOLENBERGHS, 1997) para cada medida. Para fàzer as
comparações posr hoc fOi utilizada a correção de Tukey (NETER Cf al., 1996).
Para a avaliação do erro do método fOram calculados lirnires de concordânciJI
(BLAND e ALTMAN, 1999). Resultados: A avaliJIção do crescimento no
período de p6s-traramenro demonsrrou que a melhora da relação sagital entre
as bases ósseas maxilo-mandibular e do perfil tegumenrar. observadas no
per/odo de traramento por meio da análise dos ângulos SNA, SNB, ANB e
H.NB, não se mantiveram em longo prazo e apresenrararn uma piora quando
comparadas ao per/odo de crescimento pré-traramento. As alterações verticais
avaliJldas pelos ângulos SN.PLP e SN.GoGn, observadas no per/odo de
traramento. tenderam a retornar aos padrões observados no per/odo de pré-
traramento. inIIuenciando de maneira negativa o relacionamento sagital entre
as bases ósseas. Houve aumento no grau de inclinação vestibular dos incisivos
superiores (l.PLP). sugerindo wna compensação dentária devido à piora da
relação sagiral entre as bases ósseas. Conclusão: Os resultados deste esrudo
demonstraram que os efeitos Ortopédicos obtidos com a terapiJI de expansão e
protração maxilar em pacientes com fissura de lábio e palato unilateral não são
estáveis em longo prazo.
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TRANSPLANTE
PLANEJAMENTO
CLINICO

AUTOGENO COMO RECURSO NO
ORTODONTICO: RELATO DE CASO

MIGUITA LFT, Aiello CA, Lotenzoni D ,Ozawa TO, Faco RAS
Setor de Onodontia, Hospital de Reabilitação de Anomalias
Craniofaciais, USP

Objetivos: o transplante autógeno ainda não é um procedimento de
rotina dentre os recursos para planejamento ortodôntico. Entretanto, sua
padronização e constante evolução das técnicas cirúrgicas permitem um
bom prognóstico em longo prazo. Aqui será apresentado um relato
clínico de transplante autógeno com indicação precisa, agenesia de pré-
molar em um quadrante e indicação de exodontia de pré-molar em outro.
O resultado demonstra o sucesso da técnica quando empregada com
cautela, resultando em saúde periodontal e longevidade do elemento
dentário. Relato ClInico: Pacienre E.M.S.J., gênero masculjno, 12 anos e
2 meses de idade, com fISSura transforame bilateral e agenesia dos
elementos 12, 22 e 25. No arco inferior, apresentava tOtal f.Uta de espaço
para dente 34 devido perda precoce do dente 74. Decidiu-se emão pelo
transplante do 34 para o local da agenesia do 25. Aguardou-se formação
radicular do 34 até o nível de 3/4 e procedeu-se cirurgia de transplante.
Proservaçóes foram feitas com I mês, G meses e I ano evidenciando-se o
sucesso do procedimenro. Conclusão: o transplante autógeno é uma
alternativa segura para resolução de determinadas situações com a
demonsrrada nesse relaro clínico. Enrretanro, a indicação tem que ser
precisa e o procedimento realizado corretamente, atingindo as
expectativas.
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